
Diretor: Nelson de Paula Duarte - Bissemanário de Circulação Regional - São Sebastião do Paraíso/MG, Sábado, 13 de Maio de 2017 - ANO XXX - Edição: 2100 -  R$ 1,50

www.jornaldosudoeste.com.br

Polícia ainda
não tem pistas
de assaltantes
que roubaram

fazenda em
Paraíso

Pagamentos de contas inativas do FGTS
voltam a movimenta Caixa em Paraíso

Ouro Verde recebe Copa
Minas Gerais de Natação

Vândalos
continuam

depredando o
Parque da Lagoinha

Saúde será tema
de Audiência

Pública na
Câmara

Municipal

Produção de energia renovável
ganha espaço em Paraíso

Uma obra de arte na
Praça dos Ferroviários

página 4 página 6

Arquivo “JS”

Painéis fotovoltaicos produzem energia e
economia na conta de luz no final do mês pág. 3página 8

Paraíso Fut Sal
recebe ala
Syu, atleta

japonês para
intercâmbio

página 4

página 5

página 5

página 5



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
13 de Maio de 2017

página 2 Jornal do Sudoeste

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

BRASIL TEM JEITODIRETORIA
O prefeito Walker Américo Oliveira esteve em Belo
Horizonte durante a semana onde participou da reali-
zação da 34ª edição do Congresso Mineiro de Muni-
cípios, realizado na Expominas. Além de acompanhar
várias palestras e participar da roda de negócios ele
também anunciou que estava em busca de “soluções
para o endividamento dos municípios mineiros e cons-
truir uma pauta coletiva visando rever as obrigações
crescentes assumidas pelas prefeituras, que são de
responsabilidade do Estado e da União”.
POSSE
Walkinho também é membro da nova diretoria da AMM
(Associação Mineira de Municípios) que foi
empossada na quinta-feira,11, para a gestão de 2017/
2019. A presidência da entidade está com Julvan
Lacerda, prefeito de Moema. A solenidade foi
prestigiada por várias lideranças como o vice-gover-
nador do Estado Antônio Andrade, o vice-presidente
da Assembleia, Lafaeytte Andrada, o ex-governador
Alberto Pinto Coelho entre outras lideranças.
ALINHAMENTO
Rompido com o governador Fernando Pimentel (PT)
desde o primeiro ano do mandato, o vice-governador
Antônio Andrade (PMDB) mostrou durante a abertura
do 34º Congresso Mineiro de Municípios, estar com
bastante prestígio entre prefeitos e lideranças muni-
cipais. Presidente estadual do partido, Toninho
Andrade desfilou pelos estandes do Expominas, to-
mou café com expositores, ganhou presentes e foi
disputado para sessão de fotos com os participan-
tes.
CONFABULAÇÕES
Pela primeira vez, o vice-governador de Minas, Antô-
nio Andrade, confirmou que pode haver uma compo-
sição de chapa entre PMDB e PSDB para as elei-
ções ao governo de Minas em 2018. Caciques tuca-
nos também confirmaram essa possibilidade. As de-
clarações foram dadas durante o último dia do 34º
Congresso da Associação Mineira dos Municípios
(AMM). Contudo, membros das duas siglas ponde-
ram que falta mais de um ano para as convenções
partidárias e que ainda há muita “água para passar
debaixo da ponte”, uma vez que, por serem “gran-
des” legendas, é difícil que alguém queria abrir mão
da cabeça de chapa para as eleições ao governo do
Estado.
COOPARAISO
Informações divulgadas pela Cooparaiso (Cooperati-
va Regional dos Cafeicultores de São Sebastião do
Paraíso) dão conta de que 40% do total da dívida de
R$ 230 milhões, ou seja, R$ 92 milhões já foram pa-
gos.  A tendência é de que ao equilibrar as contas ela
seja incorporada à sua tutora, se tornando uma só
cooperativa. O contrato foi de arrendamento por cin-
co anos. Posteriormente vão decidir se renovam o
ou fazem a incorporação.
A PÉ
Um restrito número de envolvidos neste processo de
arrendamento entende ter motivo para comemorar,
apegando-se ao montante que foi pago. No entanto,
cafeicultores reclamam que perderam o referencial
de uma entidade voltada de fato para a cafeicultura.
“Ficamos a pé, onde havia uma cooperativa monta-
ram um “shopping rural”, disse a esta coluna um ca-
feicultor.
TRADICIONAL
A Cooparaiso foi fundada em 23 de março de 1960,
quando 56 produtores se uniram com o intuito de cri-
ar uma empresa que pudesse armazenar e facilitar a
comercialização de suas produções. Assim, foi
construído o primeiro armazém da Cooperativa. Em
1963, ocorreu a primeira exportação de 46.758 sa-
cas de café e, em 1964, a importação de doze trato-
res para seus associados. A Cooperativa foi amplian-
do as atividades, construindo e arrendando mais ar-
mazéns e, em 1980, inaugurou o primeiro núcleo, na
cidade de Itamogi (MG). Ela chegou a ter 11 escritóri-
os; 5,2 mil cooperados, 380 funcionários e capacida-
de de armazenar 880 mil sacas de café.
COLETIVOS
A vereadora Cidinha Cerize vem realizando um tra-
balho tentando sensibilizar as autoridades para o pro-
blema do transporte coletivo em alguns bairros da ci-
dade. A intenção dela é possibilitar que o serviço seja
levado a alguns bairros como o Residencial Belvedere
e Riviera entre outros. Nestes e em outros bairros a
população tem reclamado que o serviço não está a
contento. Em tempo o município está fazendo um
novo processo de licitação para a prestação do ser-
viço para os próximos anos, é tempo de discutir o
assunto e acrescentar melhorias que precisam ser
realizadas.
BILHETE ÚNICO
Cidinha Cerize tem reivindicado a implantação do bi-
lhete único e a otimização das linhas de ônibus. Ela
cita a necessidade de criar linhas entre os bairros
mencionados e a UPA (Unidade de Pronto Atendimen-
to). Da mesma forma pede adaptação na linha já exis-
tente para atender a demanda dos estudantes da E.E.
Professora Inês Miranda e E.M.Alice Naves Ferreira.
Os pleitos da vereadora foram encaminhados para
serem analisados junto a Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Transito e Transportes.
ATENDIDAS
Sugestões, recentemente dadas à administração
municipal em artigos de Sebastião Tadeu Ribeiro no
Jornal do Sudoeste, refletindo o pedido de um grande
número de paraisenses, foram atendidas. A Praça
Comendador José Honório (Matriz) que estava na
penumbra, ganhou nova iluminação. A rua Deputado
Delson Scarano, conforme apontou o "JS" estava um
matagal que invadia calçadas. O mato foi cortado,
somente não havia sido removido até na manhã de
sexta-feira. O "JS" continua de olho para tornar Para-
íso, um Paraíso de verdade.

Vittorio Medioli
Uma intervenção cirúrgica tem um limite temporal para ser

realizada. Não se consegue manter um abdômen rasgado pelo
bisturi por mais que algumas horas. O corpo não suportaria mais.

A Lava Jato é uma operação judiciária, mas também cirúrgica,
que mantém aberto o costado de um Brasil amarrado na mesa.
Com a previsão inicial que prometia uma rápida retirada dos
tumores, descobriram-se em seguida dezenas, depois cente-
nas e, enfim, milhares de nódulos, cistos e metástases para
serem retirados. O paciente, assim, enfrenta duas hipóteses:
sucumbir pelos males ou sucumbir pela demora das interven-
ções. A sucumbência está decretada.

Algo de excepcional precisa ser feito. E tomar medidas que
permitam sair desse beco aparentemente sem saída.

A Lava Jato escancarou, e promete escancarar ainda, males
e purulências. Os prazos se alongam, provocam profundo mal-
estar quando de manhã se abre o jornal e se encontra uma caterva
de notícias horrorosas, compêndios do crime e fotos das mes-
mas surradas figuras declarando-se estranhas aos maiores rom-
bos da história da humanidade. Algumas e raras figuras apre-
sentam atenuantes; a maioria, nenhuma. Ninguém sabia de nada,
nunca viu algo de estranho, nem se apercebeu de que eram ne-
cessárias medidas que impedissem a pilhagem das finanças,
da merenda escolar até a usina nuclear. Na antiga Atenas a sus-
peita era suficiente, seja por omissão, incompetência ou incon-
veniência, para determinar o ostracismo, quer dizer, a saída com-
pulsória do território nacional, impedindo qualquer cargo ou pro-
fissão. Era suficiente aparecer inconveniente para ser exilado.

O Brasil se apresenta ao mundo como um paciente terminal e
intratável, sem credibilidade e sem referências morais remanes-
centes. Perdeu-se no espaço, e perderam-se os timoneiros.

A roubalheira destinada para acumulação de patrimônios pes-
soais fantásticos é que se firmou como a causa de tudo. Tecnica-
mente dita de patrimonialismo, é apenas delinquência insaciá-
vel e generalizada. Arrasta-se há décadas nas mãos dos mes-
mos grupos e vórtices de interesses. Enlouquecidos por dinhei-
ro, levaram a uma situação excepcionalmente grave; não existem
precedentes em volume e em intensidade criminosa na história

da humanidade. Necessita-se de medidas extremas. Nosso
Código Penal é montado para defender a sociedade de assal-
tantes genéricos, e aqui estamos enfrentando arrombadores do
erário nacional. Faz-se necessário o confisco dessas organiza-
ções criminosas; imprescindíveis a devolução dos desvios e a
liquidação extrajudicial dessas empresas, conglomerados e
corporações. Como fez Scipione, depois de demolir Cartago, tem
que passar sal nos escombros para que nunca mais se
reproduzam no local. A tecnologia embarcada nessas empresas
se encontra enraizada, como "bioma", no ambiente das universi-
dades e em seus cursos técnicos. O Brasil não tem nada a per-
der com a liquidação da Odebrecht. Nossos códigos atuais não
são preparados para uma situação extraordinariamente assom-
brosa, como aquela que a Lava Jato mostrou.

Precisa-se ampliar o Código Penal, aprimorá-lo, separar
trombadinhas de mega-assaltantes da pátria. Os crimes que
lesam a economia nacional e se abatem sobre sua população
devem ter tratamento em separado com extremo rigor, com de-
tenções sem prazos.

As punições excepcionais devem ser voltadas à eliminação
da matriz do crime organizado, que os acordos de leniência, ao
contrário, perpetuam e fortalecem.

O BANIMENTO É A SOLUÇÃO.
Os desempregados no país subiram para 14 milhões com

brutal sofrimento que se abateu sobre a população. O presiden-
te Temer em seu primeiro ano de exercício deixou crescer em 3
milhões os desempregados, tomou medidas que preservaram
apenas os banqueiros e deixaram a economia mais improduti-
va. Descredenciou-se na nomeação de um ministério em gran-
de parte já varrido pela Lava Jato. O país, para seguir adiante,
tem que se livrar das velhas práticas, renovar seus métodos e
restaurar uma honestidade e meritocracia que se esfarelaram.

Tem-se que colocar como metas imediatas a simplificação
do país mais burocratizado do planeta, os cuidados com a edu-
cação como base de melhoria do ser humano, a ampliação de
oportunidades e a mitigação do sofrimento das pessoas.

O Brasil, sem corrupção, tem jeito.
(O Tempo, publicado em 07/05/17)

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA F A L E C I M E N T O S
06/05 - Sebastiana Dramis Barbosa, 102 anos
08/05 - Maria Do Amor Divino, 82 anos
09/05 - Geraldo Gregório de Oliveira, 74 anos
09/05 - Alan Piazentine, 56 anos
10/05 - Francisca Alves de Lima, 88 anos
11/05 - João Aderildo Marcolino, 70 anos
11/05 - Abadia Imaculada Barbosa, 72 anos
11/05 - Reginaldo Paulino de Assis, 41 anos

A borboleta
e o casulo

"Não chores, meu filho;
Não chores, que a vida
É luta renhida:
Viver é lutar.
A vida é combate,
Que os fracos abate,
Que os fortes, os bravos,
Só pode exaltar."

(Do poema "Canção do Tamoio", de Gonçalves Dias).

Conta-se que um homem observava um casulo onde
havia pequeno orifício, pelo qual tentava sair uma borbo-
leta. Ela forçava a cabeça, as pequenas asas, mas, o
buraco era pequeno e ela não conseguia passar.

As horas corriam e ela parecia não fazer progresso
algum. Cuidando de seus afazeres, a pessoa de vez em
quando ia lá ver como estava se saindo sua pequena
amiga. Que pena, parecia não haver progresso algum!

Já chegava o fim do dia, o buraquinho continuava
apertado, e o pequeno inseto quietara, como se tivesse
desanimado.

-  Pobre amiguinha. - Pensou ele. - Sozinha não vai
dar conta!

Condoído, pegou um canivete e abriu um pouco a fres-
ta, o que permitiu que a pequena borboleta saísse com
facilidade.

-  Vai voar! - Pensou. - Mas, ela não voou. Seu corpo
era fraco e suas asas ainda malformadas. E ela passou a
vida toda se arrastando, sem conseguir levantar vôo para
as alturas, sem conseguir beijar as flores que se abriam
para o sol.

O que o homem, em sua boa intenção, não compreen-
dera, era que a natureza não estava torturando a peque-
na borboleta: em sua sabedoria, dava-lhe apenas oportu-
nidade de exercitar-se, de criar um corpo musculoso, ca-
paz de movimentar asas já prontas para o vôo.

Quase sempre nos queixamos das dificuldades, dos
problemas que enfrentamos pela vida afora, esquecen-
do-nos que são eles que nos enrijecem, são eles que nos
fazem crescer.

É o calor do fogo que tempera o aço, são as grandes
pressões e temperaturas que fazem com que, do humilde
carvão, nasça o diamante, a pedra mais bonita e mais
dura da natureza.

Será que o atleta, ao receber a medalha de ouro nas
Olimpíadas, lamentará as horas, os dias, os anos, que
passou em duros exercícios, quando todo seu corpo doía,
e só uma vontade poderosa o impedira de parar, de
quietar-se, de desanimar?
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Por João Oliveira

Não é de hoje que se dis-
cute a importância e viabili-
dade das energias renováveis.
Com a possibilidade de pro-
dução de energia altamente
sustentável, empresas que
buscam suprir a essa neces-
sidade com a promessa de
redução de custos na conta
de luz no final do mês e di-
minuição dos impactos
ambientais vêm se destacan-
do lá fora e no Brasil esse ni-
cho de mercado ganha seu pi-
oneiro em meados de 2013:
a Minasol – painéis fotovol-
taicos, uma empresa 100%
brasileira e que busca aten-
der a essa demanda de pro-
dução de energia. Hoje, o
maior desafio enfrentado pela
Minasol é romper com para-
digmas e mostrar a popula-
ção que o produto é viável,
dá retorno e, o mais impor-
tante, acaba se tornando um
investimento autossusten-
tável.

Conforme conta o diretor
comercial da empresa, Adil-
son Santos, a Minasol nasce
após 2012 o Governo Fede-
ral liberar a energia fotovol-
taica no Brasil, mas sem for-
necer nenhum tipo de incen-
tivo, mantendo os impostos
de importação na faixa dos
85%, além de toda a carga
tributária como ICMS, IPI,
PIS Confins, contribuições
sociais e demais impostos.
“Em 2013 três pessoas fun-
dam a Minasol: um físico, um
engenheiro elétrico e um in-
vestidor, que montaram a fá-
brica da empresa em
Guaxupé; eles começaram em
uma época em que o payback
do sistema oscilava em tor-
no de 10 a 15 anos, era um
negócio muito caro e pouco
viável”.

De acordo com Adilson,
esse grupo ficou com a em-
presa até 2014 e até então
vendiam somente os painéis
fotovoltaicos e o cliente é que
montava o próprio sistema,
o que gerava transtornos,
pois poderia correr o risco de
não funcionar ou de não ser
aprovado na concessionária
de energia. “Nós fomos à
Guaxupé comprar um painel
fotovoltaico e acabamos
comprando a empresa, no fi-
nal de 2014. Transferimos a
fábrica de Guaxupé para
Araguarí, onde tenho um só-
cio, por já ter um parque in-
dustrial lá e pelos incentivos
daquele município. Nesse
meio tempo o Governo Fe-
deral mudou totalmente o
mercado fotovoltaico, entre
essas mudanças tirou a isen-
ção de 100% do ICMS, tan-
to para venda quando consu-
mo de energia e o payback
do sistema que era de 10 a
15 anos, caiu para 4 a 5
residencial; 5 a 6 comercial;
6 a 7 industrial; 7 a 8 rural”,
acrescenta.

Mudar a Minasol para
outra cidade e identificar a fa-
lha da empresa foi decisivo
para que ela despontasse no
mercado. “Até então, a em-
presa só vendia os painéis
fotovoltaicos. Nós passáva-
mos a vender todo o sistema
pronto. Eu atendo o cliente,
faço o orçamento, com o or-
çamento aprovado faço todo
o projeto e apresento à con-
cessionária de energia; apro-
vado, entregamos todo o sis-
tema pronto e funcionando,
sendo o único trabalho do cli-

Produção de energia renovável
ganha espaço em Paraíso

Painéis fotovoltaicos produzem energia e economia na conta de luz no final do mês

ente pagar com recursos pró-
prios ou por meio de financia-
mento. Hoje, o maior proble-
ma do sistema fotovoltaico é
que é um quebra de paradigmas,
as pessoas não conhecem, não
confiam e não acreditam que
realmente funciona”, ressalta o
diretor comercial.

Segundo conta Adilson,
comercialmente a energia
fotovoltaica existe desde 1960;
ele recorda que viajou para o
exterior para visitar uma usina
que funciona há 43 anos. “A
analogia que eu faço com esse
sistema é com a questão do
aparelho celular, que surge em
1991, no Brasil, e que todos
achavam caro, superfulo e hoje
ninguém vive sem. O que está
acontecendo com a energia é
o mesmo processo; você ins-
tala na residência, no comér-
cio, na indústria e na zona ru-
ral, não tem perda com trans-
missão, com geração de ener-
gia e o que está produzindo o
cliente  já está consumindo. É
muito mais econômico, mais
saudável e ecologicamente cor-
reto. Além disso não polui, não
invade espaço, não precisa cau-
sar desmatamento. É uma ener-
gia limpa e renovável, o sol bri-
lha o ano todo e o nosso país é
favorecido nesse sentido . To-
das as expectativas que eram
esperadas foram superadas,
tanto em produção, quanto em
quantidade de produção em re-
lação aos demais países”.

O empresário comenta que
a única coisa que precisa ser
feita no momento é a mudança
de comportamento. “Temos
todos esses fatores que favo-
recem o desenvolvimento do
mercado fotovoltaico no nos-

so país, mas precisa haver essa
quebra de paradigmas. Hoje, a
cada clientes que fazemos uma
instalação, são outras duas ou
três vendas garantidas. A difi-
culdade atual é com relação in-
formação: até mesmo pessoas
formadas, esclarecidas, não
tem conhecimento nenhum
sobre o que é a energia fotovol-
taica e confunde muito com
aquecedor solar, que são tecno-
logias completamente diferen-
tes”, comenta.

Segundo explica, o sistema
fotovoltaico gera energia que é
injetado no sistema da residên-
cia  e consegue gerar uma re-
dução da conta do cliente de
até 99%. Não há como zerar a
conta devidos a tarifas de ener-
gia que são regulamentadas
pela Anel . “No mais, com esse
sistema você sai de uma conta
de R$ 5 mil para R$ 100.

Tenho vários exemplos as-
sim em Paraíso, onde estamos

com 27 sistemas instalados,
todos eles clientes satisfeitos.
Temos também clientes fora
daqui, como no Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul, Paraná,
Goiás, Espírito Santo, São Pau-
lo e outras cidades mineiras”,
acrescenta.

É um sistema que “demo-
ra” cerca de seis meses para o
cliente ver o resultado, entre
orçamento, elaboração e apro-
vação de projeto, instalação,
vistoria, comissionamento (tro-
ca do medidor de energia) e
chegar à primeira conta do cli-
ente com a economia espera-
da; além do que ele também está
contribuindo para com o meio
ambiente; é um sistema que se
paga, o cidadão paga energia
desde sempre, com esse siste-
ma ele consegue sair da conta
de energia e passa a pagar so-
mente o mínimo da conta. Se-
gundo ele, é muito mais viável
e o tempo de vida útil é de 40

anos, sendo a manutenção mí-
nima.

“Existe toda uma garantia
do nosso sistema, de cinco
anos, e garantia de eficiência
das placas de no mínimo 80%
em até 25 anos. É realmente
um sistema que dura e para se
ter essa garantia ele possui selo
INMETRO, ou seja, para ter
esse selo ele passar por uma
série de teste para que haja a
garantia da sua eficácia. Recen-
temente conseguimos uma par-
ceria como o Sicoob Nosso-
crédito, que agora está finan-
ciando esse produto com até
cinco anos para pagar, é um
investimento que fica pequeno.
Também estamos negociando
para ver se conseguimos alon-
gar um pouco mais esse prazo
para reduzir um pouco esse
custo a ponto de trocar a con-
ta de energia por um boleto
bancário, que tem prazo para
acabar”, ressalta.

Além disto, a produção de
energia gerada pode ser com-
pensada em outra residência,
ou seja, a energia gerada que

não é consumida pelo propri-
etário do sistema pode ser
“repassada” para outro imó-
vel desde que a conta esteja
no mesmo CPF ou CNPJ.
“Se você mora em Paraíso e
tem uma residência e Belo
Horizonte, por exemplo, ou
até mesmo um sítio, a sobra
de energia pode ser mandada
para outro endereço ou di-
mensionar entre os imóveis,
mas desde que seja dentro da
mesma distribuidora de ener-
gia. Por exemplo, você con-
some 200 kW e sua placa está
produzindo 230 kW, esses 30
kW que sobra fica em saldo
na conta do cliente durante
cinco anos e, se em algum
momento você consumiu um
pouco mais, como em uma
festa no final de ano, você
pode abater sobre esse saldo
acumulado. Enfim, eu posso
garantir aos meus clientes
que ele está comprando um
produto ao qual ele tem res-
paldo, que tem qualidade e
que não irá dar dor de cabe-
ça pra ele”, completa.

FOTOS: Reprodução

Diretor comercial da Minasol Adilson Santos (Passarim)

Residência do Sr. Luiz Tonin Posto de combustível - Recife/PE Agência Sicoob Nossocrédito
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A equipe da Intelli Paraíso
Futsal apresentou na tarde de
quinta-feira (11/5), o ala
Shutaro Nakashima, mais co-
nhecido como ‘Syu”. O joga-
dor foi apresentado como mais
um reforço ao jovem time que
foi montado para a disputa da
temporada e participará de um
intercâmbio com atletas brasi-
leiros. “É uma oportunidade de
aprendizado, ele vai vivenciar
uma cultura diferente e vai ad-
quirir experiência na quadra”,
disse o técnico Cidão.

A vinda do atleta para São
Sebastião do Paraíso não é ape-
nas mais uma contratação. A
iniciativa dá continuidade ao
projeto de intercâmbio cultural
no futsal. Conforme o coman-
dante da equipe grená a inicia-
tiva é parte de um projeto ini-
ciado em 2005. “Estive no Ja-
pão realizando cursos, pales-
tras e conheço este menino
desde os sete anos”, disse.

A jovem promessa japone-
sa é o quinto estrangeiro a ves-
tir o uniforme grená. Antes dele
o também japonês Naoki, o bra-
sileiro naturalizado paraguaio
Robson, além dos argentinos
Nico Sarmiento e Lucas Fran-
cini fizeram parte da equipe em
outras temporadas - no ano
passado o britânico Adam Lio-
ne participou de algumas ativi-
dades com a equipe intelliana,
mas não chegou a ser inscrito.
Antes do Paraíso Futsal, Syu
defendia as cores do RAD
Futsal, da cidade de Nagasaki.

Timidamente o ala foi apre-
sentado à imprensa e partici-
pou das brincadeiras com os
novos companheiros de time.
Com a ajuda do intérprete ele
disse que sua expectativa é de
evoluir. “Quero crescer como
jogador” disse. Natural de
Nagasaki o atleta conta que fi-
cou surpreso com a boa
receptividade no Brasil e em
Paraíso.  A pedido dos jorna-
listas ele fez algumas demons-
trações com a bola pesada e

demonstrou que tem habilida-
de, mas que quer aprender mais
e se tornar um dos grandes no-
mes deste esporte em seu país.

Indagado pelo Jornal do
Sudoeste sobre o que a equi-
pe de Paraíso tem a oferecer
ao jovem japonês o técnico
Cidão, ao longo de sua expe-
riência anunciou que a boa
convivência é o primeiro pas-
so. “É um choque cultural
muito grande, e o aprendiza-
do será dentro e fora de qua-
dra. Vamos fazer o máximo
possível para que este garoto
consiga realizar o seu sonho,
ao mesmo tempo em que va-
mos contar com ele para que
possamos desenvolver os nos-
sos projetos”, disse.

O treinador aposta no novo
talento da mesma  forma em
que acredita no projeto que está
sendo desenvolvido pelas
escolinhas de futsal que estão
sendo criadas em Paraíso. “Há
12 anos vou ao Japão apresen-
tar um pouquinho do nosso
futsal e desde minhas primei-
ras viagens acompanho o de-

senvolvimento do Syu dentro
da modalidade. Caso houver
alguma oportunidade, coloca-
remos ele para jogar, mas nos-
so intuito é fazer esse intercâm-
bio dentro do futsal, trocando
experiências dentro e fora de
quadra”, completa Cidão.

O secretário de Esportes,
Tomás Salviano Martins disse
que esta iniciativa pode se tor-
nar uma vitrine que irá atrair
outros atletas e investimentos
para o time. “Um dos objeti-
vos é agregar a vinda deste e
de outros atletas a condição de
obtermos apoio de empresas
daquele País e até mesmo pos-
sibilitará vinda de atletas que
serão formados aqui”, comen-
ta. Ele acrescentou ainda que a
acolhida é peça fundamental e
que acredita na boa convivên-
cia para que o novo atleta pos-
sa desenvolver o seu potencial
dentro das quatro linhas. “Va-
mos apoiá-lo e oportunizar as
condições para que ele se tor-
ne uma referência com as qua-
lidades que ele já possui”, fina-
lizou.

Paraíso Fut Sal recebe
ala Syu, atleta japonês

para intercâmbio

Jovem atleta japonês foi apresentado à
imprensa na Arena Olímpica de Paraíso

Roberto Nogueira

A equipe do Termópolis é a
mais nova campeã do Campe-
onato Regional de Masters 50.
O time derrotou o Ouro Verde
Tênis Clube, com o placar de
1 a 0 e conquistou o Troféu
João Coolapa, válido pela dé-
cima segunda edição da com-
petição. “Fechamos a realiza-
ção de mais este torneio com
chave de ouro e já estamos
pensando na organização do
próximo campeonato ano que
vem com algumas novidades”,
comenta José Roberto Gonçal-
ves, organizador do evento.

Depois de uma campanha
bastante equilibrada o Termó-
polis e o Ouro Verde fizeram
uma final inédita em 12 anos
de campeonato. Com a vitória
o Termópolis se juta a outras
equipes como o Sênior’s e Ca-
ran de Passos, por exemplo,
que em outras épocas já levan-
taram o troféu. Estas duas
equipes que sempre costumam
frequentar as finais foram su-
peradas pelos finalistas.

O jogo foi realizado no cam-

Termópolis é campeão
do Masters 50

po do Sênior’s Clube Paraisen-
se no domingo (7/5), às  9h30.
Um grande número de pessoas
entre atletas familiares e ami-
gos dos integrantes de todas as
equipes prestigiou a partida fi-
nal. “Conseguimos reunir cer-
ca de mil pessoas para acom-
panhar o jogo da decisão e de-
pois tivemos uma confraterni-
zação em um ambiente festivo
e familiar de muita alegria”, afir-
ma José Roberto.

Além de Termópolis cam-
peã e Ouro Verde Tênis Clube,
vice-campeã o campeonato
teve outros destaques.  “O go-
leiro menos vazado foi Betinho
que também comemorou o tí-
tulo de campeão, enquanto que
o artilheiro foi o atacante
Terloni, do Ouro Verde” relata
o organizador. A competição foi
realizada ao longo de pratica-
mente quatro meses com 55
partidas entre os jogos da pri-
meira fase, semifinal e final.

O campeonato reuniu as
equipes do Ceará, Senior’s
Clube, Ouro Verde e Termó-

polis que representaram Paraí-
so. Também participaram o Ca-
ram (Passos), União Pouso Alto
(Arceburgo), Veteranos (Pratá-
polis), Adega (São Tomás de
Aquino) e Veteranos (Altinópo-
lis).

“Quero agradecer imensa-
mente a colaboração e partici-
pação de todos os dirigentes,
atletas, membros da arbitragem
e os clubes que cederam os
campos para a realização dos
jogos”, ressalta José Roberto.

Os preparativos para o Cam-
peonato em 2018 que chegará
a sua 13ª edição já foram inicia-
dos. “Vamos aprimorar fazen-
do algumas mudanças, como a
exigência da carteirinha dos atle-
tas e prazo para a inscrição dos
jogadores”, anuncia o organiza-
dor. José Roberto já antecipa
que também no próximo ano a
competição contará com a pre-
sença da equipe de Alpinópolis
e do Internacional de Franca
(SP). “Vamos nos preparar para
realizarmos um grande torneio
ano que vem”, finaliza.

O Ouro Verde Tênis Clu-
be (OVTC) sediou a 3.ª eta-
pa da Copa MG de Natação,
domingo (7/5) quando rece-
beu atletas da região Sul mi-
neira. Os atletas do OVTC
conquistaram 113 medalhas,
sendo 52 de ouro, 39 prata
e 22 de bronze, considera-
do um grande resultado, de
vez que o clube se mantém
na liderança da região, e esta
conquista irá melhorar sua
colocação no ranking de
Minas Gerais.

Para a professora Maria
Elisa foi uma ótima oportu-
nidade para todos atletas na-

Ouro Verde recebe Copa
Minas Gerais de Natação

darem com torcida, e ver to-
dos aplaudirem no pódio. “Isso
motivou ainda mais a equipe
que cresceu e hoje estamos
com 47 atletas competindo. O
resultado foi melhor que o es-
perado, com atletas se desta-
cando melhorando seus tem-
pos e um numero alto de me-
dalhas”, salienta.

A próxima etapa da Copa
MG será realizada em Andra-
das no segundo semestre, o que
tem sido visto com bons olhos
por técnicos reposáveis pela
equipe. “Assim os atletas terão
mais tempo para preparar e con-
quistar ainda mais medalhas, e

ao final da competição con-
quistar o nosso objetivo de
campeão geral da Copa MG
para o OVTC”, afirmam.

Diretores e equipe técni-
ca do OVT agradece a Fa-
culdade Calafiori pelo apoio
e colaboração na arbitragem
com seus estagiários, a Am-
para Preventiva pela seguran-
ça e carinho para nosso even-
to, aos nossos diretores de
esporte Celso Dutra e Sidney
Felix pelo incentivo direta-
mente aos professores e atle-
tas e ao nosso presidente
Darcio Cantieri pelo apoio ao
esporte OVTC. 
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A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso realizará
audiência pública para tratar da
Saúde no município. O evento
acontecerá no próximo dia 30,
às 19 horas.

 A proposta da audiência
partiu do presidente da Casa,
Marcelo Morais, durante a ses-
são ordinária da última segun-

Saúde será tema de Audiência
Pública na Câmara Municipal

Por João Oliveira

A Polícia Civil abriu inquéri-
to para apurar uma ação ostensi-
va de assaltantes a uma fazenda
no município de São Sebastião
do Paraíso. O crime envolveu cer-
ca de dez assaltantes que
rederam cerca de quinze pesso-
as, entre elas crianças. Roubaram
combustível, máquinas e
implementos agrícolas, entre ou-
tros bens.

O caso foi registrado no sá-
bado (6/5), por volta das 18h30,
quando uma caminhonete, com
placa de Monte Santo de Minas,
chegou à sede da fazenda ocu-
pada por três homens armados.
Segundo testemunha, um dos
assaltantes teria dito que o “che-
fe” mandou buscar os tratores e
que nada aconteceria a ninguém
se houvesse cooperação. Ainda,
segundo a testemunha, o homem
alegou que havia outros 10 ho-
mens armados no interior da fa-
zenda.

Após render as vítimas, cer-

ca de 15 pessoas, entre elas al-
gumas crianças, dois dos auto-
res ficaram na varanda vigiando
os moradores sob à mira de ar-
mas de fogo, enquanto os demais
criminosos estouravam os cade-
ados dos galpões e retiravam os
tratores e demais implementos
agrícolas.

De acordo com informações,
nas proximidades de BR 491, ha-
veria um caminhão de embarque
para realizar o transporte destes
veículos e equipamentos rouba-
dos. Além dos veículos, os as-
saltantes também roubaram cer-
ca de oitocentos litros de óleo
diesel e quatro galões de óleo lu-
brificante.

As vítimas alegaram ter visto
cerca de sete pessoas ao todo,
todas vestidas de roupas escu-
ras, tendo ainda avistado uma ca-
minhonete que pertencia aos au-
tores da ação. Após o assalto,
os homens foram separados das
mulheres e trancados em quar-
tos diferentes. As vítimas só
conseguiram se libertar às 6h do

Polícia ainda não tem
pistas de assaltantes que

roubaram fazenda em Paraíso
domingo, tendo sido orientados
só chamar a PM após uma hora
dos criminosos terem partido.

Os assaltantes ainda teriam
tomado o chip dos aparelhos ce-
lulares das vítimas e cortado a
linha de telefonia fixa; um dos
suspeitos ainda teria questiona-
do a umas das vítimas qual era o
sentido de Cássia dos Coquei-
ros (SP), tendo também levado à
caminhonete da vítima que foi
abandonada na rodovia BR 491
e recuperada posteriormente.

Até o fechamento desta ma-
téria, nenhum suspeito ou equi-
pamento havia sido recuperado.
A Polícia Civil segue com as in-
vestigações deste caso, mas até
o momento não havia novidade.
Informações dão conta de que o
prejuízo ao proprietário da fazen-
da teria ficado em mais R$ 500
mil. Entre os veículos roubados
estavam um trator Valtra de gran-
de porte, um trator cafeeiro de
mesma marca e um trator cafeei-
ro da Massey Ferguson, além de
duas carretas-lança e dinheiro.

da-feira (8/5). Os vereadores
aprovaram a sugestão por una-
nimidade.

Serão convidados para a
audiência pública o prefeito
Walker Américo Oliveira a vice-
prefeita Dilma de Oliveira, o
secretário municipal de Saúde,
Wandilson Bícego, profissio-
nais do setor, gestores da San-

ta Casa de Misericórdia e re-
presentantes do Ministério Pú-
blico. O convite é extensivo à
toda população paraisense.

Um dos assuntos debatidos
durante o evento será a trans-
ferência da Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) para a San-
ta Casa, tendo em vista que a
Secretaria Municipal de Saúde

está realizando um estudo de
viabilidade e verificando apara-
tos jurídicos para efetivá-lo.

As autoridades também
pretendem discutir junto com
a população, a falta de especi-
alidades médicas no sistema
público de saúde; a pactuação
do Estado com a Santa Casa
para a prestação dos serviços

cardiológicos; os problemas
gerados com o SUS Fácil, as
dificuldades do cidadão em ter
acesso à saúde pública de qua-
lidade e outros assuntos.

A Câmara Municipal preten-
de com audiência pública esta-
belecer metas de fiscalização e
documentos tanto para o mu-
nicípio quanto para o Estado de

Minas Gerais, dentro do que
preconiza o Sistema Único de
Saúde.

O presidente da Câmara
convida toda a população para-
isense a participar da audiên-
cia pública, uma vez que o as-
sunto diz respeito, diretamen-
te, ao cotidiano de munícipes.

(por Ascam)

Por João Oliveira

Começou a ser realizado on-
tem (12/5), o pagamentos do ter-
ceiro lote das contas inativas do
Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS). Nesta etapa, tra-
balhadores nascidos nos meses
de junho, julho e agosto devem
procurar a Caixa, caso tenham
conta inativa, para realizar o sa-
que do FGTS. Somente neste pri-
meiro dia, de acordo como o ge-
rente da agência de São Sebasti-
ão do Paraíso, Márcio Lemes,
foram realizados mais de 533 aten-
dimentos.

Além do atendimento exclu-
sivo para as contas inativas, que
acontece hoje, sábado (13/5), as
unidades da Caixa Econômica
Federal vão abrir mais cedo na
próxima segunda (15/5) e terça-
feira (16/5), às 8h da manhã.
“Como é natural, a agência sem-
pre fica muito cheia e por este
motivo vamos abrir mais cedo
neste sábado, para esse atendi-
mento específico e na segunda e
terça-feira também. Na região,
estará funcionando as agências
de Paraíso, Passos e Monte San-
to de Minas”, ressalta.

Conforme o gerente, a orien-
tação para evitar longas filas nas
agências é realizar uma pesquisa

prévia por meio do site da Cai-
xa ”www.caixa.gov.br/contasi-
nativas” ou pelo telefone 0800
726 2017. Contas inativas de até
R$ 1.5 mil, o cidadão poderá efe-
tua o saque nos caixas eletrôni-
cos da Caixa, sem o Cartão Cida-
dão e somente com a senha.

“A novidade nesse aspecto
é que a noite a Caixa não estará
liberando o pagamento sem o
cartão, somente durante o dia e
em horário comercial, no domin-
go também não serão efetuados
pagamentos. Isso acontece para
evitar fraudes”, explica.

Saldo de até R$ 3 mil, para
quem tem o cartão, poderá ser
recebido tanto na sala de
autoatendimento, quanto nos
correspondentes bancários ou
Lotéricas Caixa. “Acima de R$ 3
mil o trabalhador tem a opção do
crédito em conta ou também pro-
curar uma agência para fazer o
saque”, destaca.

Entre o período das 14h às
14h30, somente na agência de
Paraíso na sexta havia mais de
200 pessoas à procura de atendi-
mento, em sua maioria, para tirar
dúvidas ou ver se realmente ti-
nham direito ao benefício.

Para o gerente, economica-
mente está é a oportunidade para
movimenta a economia no muni-

cípio. No ultimo calendário, cer-
ca de 12 mil pessoas, somente de
Paraíso, compareceram a agência
para fazer o saque das contas
inativas. “Nesta terceira fase, o
impacto no primeiro dia está sen-
do bem maior que o que tivemos
no último calendário”, destaca.

Márcio ainda faz uma avalia-
ção positiva desses saques para
o desenvolvimento da economia
local. “O que mais nos satisfaz
enquanto funcionários e ver que
isso vai beneficiar o próximo.
Muitas vezes as pessoas que
estão buscando esses recursos
é para comprar alguma coisa ou
pagar uma dívida. Enquanto ao
atendimento, a população tem
sido bem compreensiva e não ti-
vemos nenhuma ocorrência que
desabonasse nosso trabalho”,
completa.

PRÓXIMO CALENDÁRIO
O próximo lote irá contemplar

trabalhadores nascidos nos me-
ses de setembro, outubro e nove
e a data prevista para os saques
é 16 de junho, sexta-feira. A Cai-
xa deve trabalhar nos mesmos
moldes como aconteceu nos ou-
tros lotes: as agências deve abrir
as 8h na sexta, segunda e terça e
no sábado das 9h às 15h exclusi-
vamente para este atendimento.

Pagamentos de contas
inativas do FGTS voltam a

movimenta Caixa em Paraíso
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Por João Oliveira

Aconteceu na noite terça-
feira (9/5), uma reunião en-
tre médicos contratados da
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) e vereadores.
Médicos foram em busca de
apoio para solucionar proble-
mas que ele alegam enfren-
tar junto ao município, entre
eles, atraso no pagamento
dos serviços prestados des-
de fevereiro deste ano.

Além da questão dos pa-
gamentos, os médicos con-
tratados reivindicaram isono-
mia de salários com os pro-
fissionais concursados que
prestam o mesmo serviço e
melhorias no ambiente de tra-
balho e atenção às reivindi-
cações da categoria. “Nós
não temos a quem recorrer.
As nossas reivindicações não
ecoam, por isso, viemos até
o Legislativo para tentar fa-
zer com que pelo menos a
população conheça a nossa
realidade”, comentou a mé-
dica Luciana Ricci.

Ainda, de acordo com o
relato dos médicos, outro
motivo que vem causando
mal-estar no ambiente de tra-
balho seria a falta de infor-
mações por parte da atual
administração. “Há pelo me-
nos dois meses nós tentamos
um posicionamento do pre-
feito e do secretário Munici-
pal de Saúde sobre o atraso
nos pagamentos e quanto aos
demais problemas detectados
na unidade, mas ainda não
recebemos respostas e nem
fomos atendidos quando os
procuramos”, acrescenta a
médica.

O secretário municipal de
Saúde, Waldilson Bícego, ne-
gou a alegação e disse que
quando a atual gestão assu-
miu a Prefeitura, havia paga-
mentos em atraso e a admi-

nistração veio efetuado um pa-
gamento por mês, segundo ele
houve mês que a prefeitura
chegou a efetuar dois paga-
mentos. “Estamos pagando
este mês agora o pagamento
referente ao mês de março (que
é de 11 de fevereiro a 10 de
março) e não fechou ainda o
período de abril. Realizando
esse pagamento, ficará apenas
um em atraso e quando assu-
mimos, tinha muito mais que
isto”, afirmou.

Wandilson negou que esta-
ria havendo falta de comunica-
ção e que sempre que foi pro-
curado pelos médicos, eles
sempre foram atendidos. A reu-
nião que aconteceu na quarta,
segundo ele, foi para ouvir os
médicos e já estava agendada
antes da reunião com os vere-
adores, embora tivesse sido
alegado pelos médicos que eles
foram comunicados ainda na
terça sobre esse encontro. “Em
momento algum eles me pro-
curaram para buscar informa-
ções. Eu nunca neguei em aten-
der ninguém e sempre que pede
uma reunião com a Saúde, nós
sempre agendamos”, destacou.

Segundo dados de levanta-
mentos feitos pelos médicos,
aproximadamente 350 pessoas

são atendidas na UPA duran-
te um plantão de 12 horas. Os
médicos informaram que há
dias em que a unidade conta
apenas com dois médicos, e
isso estaria se agravando de-
pois que a prefeitura passou
a atrasar o pagamento dos
profissionais. Com exceção
dos concursados, os demais
médicos são pessoas jurídi-
cas (PJ) prestadoras de ser-
viços, mas muitos deles já
deixaram de ocupar a escala
de plantões da UPA e opta-
ram por fazer atendimentos
em outros locais.

Os vereadores ouviram as
demandas da categoria e se
comprometeram a intervir no
que for possível, para que os
profissionais recebam pelos
serviços realizados e continu-
em prestando um atendimen-
to digno à população. Sem so-
lução para as dificuldades que
vêm enfrentando, os médicos
cogitaram a hipótese de pa-
rar o atendimento na UPA.

Na próxima terça-feira,
dia 16, vereadores se reveza-
rão para passar o dia na UPA,
com a finalidade de fiscalizar
o fluxo de atendimento e
acompanhar a rotina dos pro-
fissionais.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Neste universo infinito e
misterioso existe um planeta
fantástico, maravilhoso e sur-
preendente, chamado Terra.
Com toda sua biodiversidade
tem espécies de vidas que são
inteligentes, criativas, dentre
elas o homem e também várias
espécies de animais.

Como exemplo de inteligên-
cia e criatividade não podemos
esquecer o pássaro brasileiro
“João de barro”, que com pla-
nejamento e sabedoria constrói
suas casas com barro mistu-
rado com pequenos pedaços de
galhos secos, localizadas nos
galhos ou tronqueamentos de
árvores.

A inteligência e sabadoria
desta criatura de Deus é tão
grande, que constrói suas ca-
sas estrategicamente posiciona-
das, direcionadas para o pro-
teger contra intempéries. A en-
genharia e construção de suas
casas são tão interessantes e
caprichosas, porque duram
muitos anos e não têm gotei-
ras, disse um observador ao
“JS”.

Com este preâmbulo infor-

Uma obra de arte na
Praça dos Ferroviários

Nelson P. Duarte

mamos aos leitores do “JS” que
nós paraisenses somos e fomos
privilegiados pela Natureza,
porque pássaros “João de bar-
ro” nos contemplaram com a
construção de quatro casinhas
em um só galho, na Praça dos
Ferroviários.

As casinhas até se asseme-
lham a um “sobradinho” de
dois pavimentos, um ao lado
do outro, verdadeira obra de

arte da Natureza, localizadas
em uma árvore na Praça dos
Ferroviários, início do Parque
São Judas Tadeu, próximo a
um quiosque onde funciona
uma lanchonete.

Vale a pena constatar esta
obra prima com a qual os
paraisenses foram agraciados,
e só ir ao local acima mencio-
nado e ver de perto este fato
que não é comum.

Médicos contratados cogitam
parar atendimento na UPA

Motivo seria atraso em pagamentos de serviços prestados
e falta de informações junto a Secretaria de Saúde

Vereadores se comprometeram a intervir caso não haja
solução para os problemas alegados pelos médicos

ASSCAM
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão N° 038/2017, Presencial, Processo n° 1157/2017. Objeto:
Contratação exclusiva de Micro Empresa, Empresa de Pequeno Porte ou
Micro Empreendedor Individual, para o fornecimento de substrato para
produção de mudas de hortaliças em bandejas, a base de casca de pinus, fibra
de coco e enriquecido com macro e micronutrientes, pelo período de 12
meses, destinado a integrar o fomento ao desenvolvimento da Agricultura
Familiar, promovido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento
Agropecuário. A abertura será dia 26 de maio de 2017 às 13:00 hrs. O
edital completo e as demais informações relativas à presente licitação
encontram-se à disposição no site www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações na Praça Inês Ferreira, n° 60,
Lagoinha, nesta cidade, fone (035) 3539-7000 ou fone fax (035) 3539-
7015, diariamente das 12:00 as 18:00hrs, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 12 de Maio de 2017. Rodrigo
Augusto de Oliveira-Pregoeiro.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo
Administrativo nº 219/17, Chamamento Público nº 001/2017. Objeto:
Credenciamento de profissionais formados na área de publicidade,
comunicação ou marketing ou que atuem em uma dessas áreas, com o objetivo
de que estes componham a subcomissão técnica que ficará a encargo da
análise das propostas técnicas referentes ao processo de licitação de
publicidade e propaganda, nos termos da lei federal nº 12.232/10. A Prefeitura
Municipal de São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais, informa a todos os
interessados, que foram credenciadas as pessoas constantes abaixo, com o
intuito de que estas participem do sorteio que dará formação aos três membros
integrantes da subcomissão técnica, responsável pelas análises das propostas
técnicas dos futuros participantes do processo licitatório de publicidade e
propaganda, que se encontra em fase de montagem. Informa-se ainda, que a
sessão pública para a realização do sorteio, acontecerá dia 26 de maio de
2017, na sala de licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini  nº
60 – PISO SUPERIOR, Lagoinha, as 13:00 horas, estando todos os
interessados convocados a participarem da presente. Ressalta-se que qualquer
interessado poderá impugnar pessoa integrante da relação citada até 48
(quarenta e oito) horas antes da sessão pública destinada ao sorteio, mediante
apresentação de fundamentos jurídicos plausíveis, devendo protocolar seu
pedido no Protocolo Geral desta Prefeitura, localizado na Praça dos
Imigrantes nº 100, Lagoinha, das 12:00 horas as 17:00 horas. Os interessados
credenciados são: ADRIANO ROSA DA SILVA – CPF Nº 691.185.236-68,
ANDREA ALVES DAMACENO – CPF Nº 065.715.456-32, DENIS
MENEZES GARCIA – CPF Nº 046.203.836-00, GUSTAVO APARECIDO
CEZARINO – CPF Nº 080.480.986-01, JOÃO ROBERTO NOGUEIRA –
CPF Nº 909.317.346-49, SUSANA DE PAULA SOUZA – CPF Nº
252.416.678-30, BRUNO TEIXEIRA LEMOS – CPF Nº 050.871.936-41,
RICARDO DE OLIVEIRA – CPF Nº 567.374.916-34,VANDO DA SILVA –
CPF Nº 048.482.676-09. Quaisquer dúvidas sobre o processo em questão
poderão ser sanadas através dos telefones (35) 3539-7013 ou 7015,
diariamente das 12:00 às 17:00 horas. São Sebastião do Paraiso – MG, 12 de
maio de 2017. Luiz Fernando de Souza – Presidente da Comissão Permanente
de Licitações.

CONDOMÍNIO CACHOEIRA
COMUNICADO

Convidamos a todos condôminos a participar da Assembleia
Extraordinária em relação a Segurança, que se realizará no
dia 20 de maio de 2017 com início às 09:00 horas.
Contamos com a presença de todos.

Gratos
A diretoria

e-mail: sergi.magalhaes@bol.com.br

SERGIO MAGALHÃES

O GP da Espanha tem uma estatística
pouco comum na Fórmula 1. Um desafio para
Vettel, Hamilton, Raikkonen, Verstappen,
Massa e Alonso de quebrar a sequência de
dez anos seguidos que o vencedor não se re-
pete no Circuito da Catalunha. Citei Massa e
Alonso por fazerem parte da lista dos dez que
venceram a prova nos últimos anos, mas em
condições normais de corrida suas chances
respectivamente com o FW40 da Williams, e
o problemático MCL32 da McLaren são prati-
camente zero. Quem tem mais chances de
quebrar esse tabu é Vettel e Hamilton, líder e
vice-líder do campeonato, com Raikkonen e
Verstappen correndo por fora.

A série começou em 2007 com Felipe
Massa, Kimi Raikkonen em 2008, Jenson
Button em 2009, Mark Webber em 2010,
Sebastian Vettel em 2011. (A etapa de 2012
merece um parêntese porque o resultado foi
uma das maiores zebras da história da Fór-
mula 1: vitória de Pastor Maldonado com a
Williams num campeonato bem atípico em que
sete pilotos de cinco equipes diferentes ven-
ceram as sete primeiras corridas daquele ano
e nem de longe a Williams era um carro com-
petitivo naquela temporada). Fernando Alonso
venceu em 2013, Lewis Hamilton em 2014,
Nico Rosberg em 2015, e Max Verstappen no
ano passado em sua estreia pela Red Bull no
lugar do “rebaixado” russo, Danill Kvyat, para
a equipe satélite, Toro Rosso.

Para que o tabu continue de pé, apenas
Valtteri Bottas que na Rússia venceu sua
primeira corrida na Fórmula 1, e Daniel
Ricciardo, da Red Bull, reúnem condições
de vencer amanhã. Qualquer outro candida-
to a 11º vencedor diferente além destes, será
uma zebra tão grande quanto foi Maldonado.

Tradicionalmente o GP da Espanha abre
a chamada fase europeia da Fórmula 1. E
por estarem próximas de suas fábricas, é onde
as dez equipes do Mundial aproveitam para
fazer atualizações em seus carros. Sem ex-
ceção, todas trazem novidades para esta
corrida, algumas mais como a Mercedes e a
Red Bull, outras menos, como a Sauber por
dispor de menos recursos financeiros, mas
na prática nenhum carro está idêntico ao que
começou o campeonato, em março, na Aus-
trália. “É como se o campeonato começas-

Será que alguém quebra esse tabu?

se do zero pra todo mundo”, disse Niki Lauda.
Apesar de reunir elementos que desper-

tam o interesse pela prova, o Circuito da
Catalunha não é uma pista favorável a gran-
des corridas. Primeiro porque é onde todas
as equipes treinam durante a pré-temporada
e elas já chegam com um acerto baseado
nos muitos quilômetros que percorreram.
Segundo porque o traçado de 4.655 metros
com curvas de raio longo e outras de baixa
velocidade nunca foi fácil de ultrapassar, o
que deve ser um complicador a mais este
ano com o novo regulamento que deixou os
carros mais velozes e com mais pressão
aerodinâmica, o que tem sacrificado signifi-
cativamente as manobras de ultrapassagem.
E isso aumenta as chances de o GP da
Espanha não entrar para a lista dos melho-
res do ano. Mas há um outro elemento em
jogo que pode até proporcionar alguma sur-
presa na corrida, sem não dificultar a vida de
muitos pilotos: os pneus.

A Pirelli levou para o Circuito da Catalunha
os pneus macios (cor amarela), médios (bran-
co) e duros (laranja) e mesmo num asfalto
abrasivo e com a temperatura que deverá es-
tar mais quente do que estava durante a pré-
temporada, será surpresa, como disse Daniel
Ricciardo, se alguém usar os de compostos
duros (laranja) durante a corrida. E mesmo os
médios (branco) deverão ser complicados de
atingir e manter a temperatura ideal de funcio-
namento. Fora dessa janeira de temperatura
os pneus não geram aderência e interfere no
desempenho dos carros.

Este será o 47º GP da Espanha, o 27º
em Montmeló, bem próximo a Barcelona.
Michael Schumacher foi quem mais venceu
a prova (3) e fez mais poles (7). Entre as
equipes a Ferrari é a maior vencedora (12) e
a que obteve mais poles (13). E numa tem-
porada em que nas quatro etapas disputa-
das o vencedor não largou nenhuma vez da
pole position, vale observar outra estatística
do Circuito da Catalunha que em 26 corri-
das, dede 1991, o vencedor partiu da pole 18
vezes, cinco vezes de 2º, e uma vez de 3º,
4º e 5º respectivamente.

“Todos os dias, todas as horas e em
todo lugar, te amo, mãe. Parabéns
pelo seu dia e de todas as mães”!

Os pneus médios e duros serão um grande desafio para os pilotos na Espanha

Sergio Magalhães

O professor mestre Lucas
Mateus Lima, docente dos cur-
sos de Administração e Ciênci-
as Contábeis da Libertas – Fa-
culdades Integradas, juntamen-
te com o professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP),
doutor Walther Azzolini Júnior,
teve estudo publicado na revis-
ta Custos e Agronegócio Online
da Universidade Federal Rural
de Pernambuco (UFRPE). O
tema do artigo é sobre o Acti-
vity Based Costing (ABC),
Custeio Baseado em Atividades,
aplicado em uma entidade de
grande porte do setor de grãos.

O trabalho foi desenvolvido
na linha de pesquisa de Gestão
Estratégica e Operacional da
Produção com o objetivo de
aplicar o método de Custeio
ABC, demonstrando os efeitos
causados pelas informações
gerenciais relacionadas às deci-
sões empresariais, sob uma
perspectiva complementar a
contabilidade tradicional de cus-
tos.

Conforme o professor, a
aplicação ocorreu através da

análise das operações de com-
modities, verificando a possi-
bilidade de utilização do méto-
do de Custeio ABC.

“Desta forma, foi possível
observar que, conforme defen-
dido pela literatura, o método é
relevante para apuração de in-
formações adicionais sobre os
processos organizacionais, as
quais não são disponibilizadas
geralmente pela contabilidade
tradicional de custos, utilizada
para fins fiscais. Os métodos
tradicionais acabam causando
um engessamento dos dados
sobre custos o que comprome-
te a análise das atividades por
gestores, o que também foi
constatado pelo estudo. Porém,
esses métodos têm sua finali-
dade e função. Assim, pode ge-
rar um efeito de subvaloriza-
rão e supervalorização de ati-
vidades e, por fim, do custo
dos produtos, o que afeta pre-
ço de venda e até mesmo a es-
tratégia adotada, podendo com-
prometer a competitividade da
organização”.

Foram analisados os proce-

dimentos de Mercado Interno
e Exportação da organização e
através do estudo, nesse aspec-
to, concluiu-se que não houve
diferença considerável entre o
Custeio ABC e os métodos já
utilizados na empresa. No en-
tanto, quando a análise se es-
tendeu para as transações e por
clientes, foi possível observar
a importância da leitura de gas-
tos por atividades e não somen-
te por produto.

Surgiu então uma visão so-
bre os procedimentos que con-
sumiam mais recursos e possí-
veis cenários para tomada de
decisão. Um ponto a ser desta-
cado é que o comprometimen-
to dos gestores e colaborado-
res envolvidos com o projeto é
extremamente necessário. O
sucesso ou fracasso do méto-
do está relacionado diretamen-
te com os recursos disponibili-
zados para sua implementação
e manutenção cíclica. O artigo
foi publicado no Volume 13,
Número 1, representando tra-
balhos de janeiro a março de
2017 do periódico”, completou.

Professor da Libertas tem artigo
publicado na Universidade

Federal de Pernambuco

Por João Oliveira

Conseguir um primeiro em-
prego sem nenhuma base sóli-
da ou currículo atrativo é um
verdadeiro desafio para os es-
tudantes que visam uma vaga
no mercado de trabalho. Pen-
sando nisso, o Instituto PROE,
que é vinculado à Confedera-
ção das Associações Comerci-
ais e Empresariais do Brasil e
em Paraíso à Associação Co-
mercial, Industrial e de Servi-
ços de São Sebastião do Para-
íso (Acissp), visa agilizar a
contratação de estagiários e no
município, o programa já exis-
te há cerca de 15 anos, tem
grande movimentação.

Conforme explica a coor-
denadora do programa de es-
tágios, Elisiane Goulart
Amorim Resende, o PROE é
um agente de integração entre
as empresas, escolas e estu-
dantes. “Nós captamos esses
estudantes, fazemos um cadas-
tro desses alunos e as empre-

sas nos solicitam os estagiári-
os e, com base nesse banco de
dados do PROE, eu vou enca-
minhando para as empresas.
Para isso, os estudantes têm
que ter mais de 16 anos e estar
cursando a partir do primeiro
ano do ensino médio, ensino
técnico ou ensino superior”.

De acordo com a coorde-
nadora, na região, atualmente
há cerca de 130 estagiários
com contratos ativos, mas para
cada vaga de estágio são enca-
minhados cerca de quatro can-
didatos que são selecionados
conforme as necessidades da
empresa. “A movimentação dos
estágios é constante. A inscri-
ção para o programa pode ser
feita em qualquer época do ano,
para isso ele tem quem com-
parecer aqui no setor de aten-
dimento com CPF e RG que é
feito o cadastro do estudante.
Os estágios são remunerados
e a carga horária é de seis ho-
ras por dias e 30 horas sema-
nais”,

Elisiane ainda reforça o con-
vite aos empresários que quei-
ram aderir ao programa e con-
tratar estagiários. “Basta pro-
curar a Acissp que estaremos
passando todas as informa-
ções, bem como benefícios de
aderir ao programa, entre eles
a facilidade em não ter que pro-
curar por conta própria esses
estagiários – basta passar o
perfil que iremos selecionar de
acordo com nosso banco de
dados; e também aos estudan-
tes, que busca o primeiro em-
prego e nunca trabalhou, aqui
tem diversas empresas interes-
sadas em dar essa oportunida-
de”, completa.

ATENDIMENTO
O PROE/ACISSP oferece

ao estudante e à empresa toda
orientação necessária para o
desenvolvimento do estágio.
Mais informações pelo telefo-
ne 3539-4410 ou na sede da
empresa na avenida Oliveira
Resende, 1350, Brás.

PROE facilidade
estágios entre

estudantes e empresas



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
13 de Maio de 2017

página 8 Jornal do Sudoeste

Sebastião Tadeu Ribeiro

Mais uma vez frequentado-
res do Parque Santa Paula
Frassinetti (Lagoinha) procura-
ram o Jornal do Sudoeste para
fazer justa reclamação. Por fal-
ta de segurança e efetivo de
guardas municipais permanen-
tes do anoitecer ao amanhecer
em todos os 365 dias do ano,
vândalos aproveitam a falta de
vigias para danificar o patri-
mônio público municipal, que
sem dúvida é um dos mais vi-
sitados por paraisenses e pes-
soas de outras localidades.

O parque da Lagoinha é pro-
pício para lazer, se desestres-
sar, eleito pela população parai-
sense como uma “das sete ma-
ravilhas do município”.

A reclamação é pela falta de
guardas municipais forma per-
manente e policiais, porque ain-
da continua a presença fre-
quente de vândalos e mal in-
tencionados, principalmente à
noite, naquele local, principal-
mente em finais de semana e
feriados.

Como se pode observar
pela foto, vândalos quebraram
a pontapés um banco acento
localizado em frente a uma pa-
daria, na rua Pimenta de Pádua.

Com total razão e direito,
frequentadores pedem para a
administração municipal deter-
mine consertar e melhorar a ilu-
minação dos globos que ficam
localizados em frente para a rua
Dr. Placidino Brigagão que es-
tão apagadas, e colocar o mais
breve possível, um posto poli-
cial e também a Guarda Muni-
cipal, aproveitando imóveis da
prefeitura, já construídos, tan-

Vândalos continuam
depredando o

Parque da Lagoinha

to no quiosque de frente para a
rua Dr. Placidino , ou na Casa
das Bombas, localizada bem ao
meio do Parque.

As pinturas das grades das
cercanias, a passarela, a cober-
tura sobre a passarela junta-
mente com a estrutura da pas-
sarela precisam ser refeitas,
pintura geral.

A ilha está toda cheia de
mato e com galhos secos de
folhas de coqueiros, deixando

a Lagoinha com um péssimo
visual, parecendo abandonada,
reclama um dos frequentado-
res.

A procedente reclamação é
pela melhoria na segurança e
conservação daquele espaço
especial como área de lazer e
prática de exercícios e também
de pesca, diz um assíduo fre-
quentador, ao ver o banco que-
brado por vândalos, por falta
de vigilância.

FOTOS: Nelson P. Duarte

Por João Oliveira

Após polêmica levantada
pela paralisação de financiamen-
to para linha de crédito pró-
cotistas do FGTS, a Caixa nor-
malizou ainda na terça-feira (9/5),
essa modalidade de financiamen-
to, que é uma linha que se desti-
na à concessão de operações de
crédito exclusivamente a traba-
lhadores titulares de conta vin-
culada do FGTS, observadas as
condições do Sistema Financei-
ro da Habitação – SFH e de utili-
zação dos recursos do FGTS para
aquisição de moradia própria.

“Essa verba é utilizada do
FGTS é alocada para quem tem
conta vinculada a esse Fundo e
que dá direito a esse cliente a
usar essa linha de crédito, que é
um pouco mais acessível que a
linha convencional. É uma linha
de crédito mais cara que o “Mi-
nha Casa, Minhas Vida” que re-

Após paralisação,
Caixa retoma financiamento

imobiliário para linha pró-cotista
cebe subsídios do Governo Fe-
deral, mas é mais barato que a
linha de financiamento de imó-
veis normal”, destaca o gerente
da agência da Caixa em Paraíso,
Márcio Lemos.

Conforme explicou o geren-
te, o Conselho Curador do Fun-
do FGTS aloca certa quantia de
recurso que quando acaba, deve
ser novamente realocado. “Foi
justamente isso que aconteceu,
foi necessário haver novas reu-
niões; havia se esgotado esse
recurso e Conselho Curador rea-
lizou uma nova reunião para
realocar novos recursos, esse
lapso de tempo é o que ocasio-
nou essa paralisação nessa mo-
dalidade de financiamento”, res-
saltou o gerente.

Devido ao recente calendá-
rio de pagamento de contas ina-
tivas e por ter relação com o
FGTS, cogitou-se a hipótese de
que a Caixa estaria sem recursos

para essa modalidade de financi-
amento, o que foi negado na quar-
ta-feira (10/5), pelo ministro do
Planejamento, Dyogo Oliveira,
que garantiu que os saques das
contas inativas do FGTS não irão
impactar nas linhas de crédito pra
a compra de imóveis nem os fi-
nanciamentos para projetos
habitacionais para construção de
novas unidades.

“O Conselho Curador destina
o FGTS a essa linha de crédito,
nós emprestamos a juros mais
baratos porque a fonte é mais ba-
rata, mas tudo remunera e retorna
ao Fundo e no caso do pró-
cotista, a única vantagem que ele
tem em relação ao “Minha Casa,
Minha Vida”, é que não existe uma
limitação no valor do imóvel; ele
pode comprar um imóvel de R$ 800
mil, por exemplo, desde que ele
seja cotista do FGTS e tenha esse
recurso disponível”, completou o
Mário Lemos.


